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No almoço, Asencio e Galvêas encontraram banqueiros 

Negociação de taxas 
começa na embaixada 
O ministro da Fazenda, Emane 

Galvêas, recebeu ontem de ban-
queiros norte-americanos, duran-
te almoço na residência do em-
baixador Diego Asencio, dos Es-
tados Unidos, a informação de 
que os principais bancos credores 
concordaram em reduzir suas ta-
xas e aumentar os prazos de re-
negociação da dívida externa 
brasileira e mexicana, tendo em 
vista o cumprimento das metas 
do acordo com o Fundo Monetá-
rio Internacional ( FMI ). 

O assunto foi o principal prato 
do almoço, e a notícia sobre a de-
çisão dos credores foi transmiti-
da ao Ministro pelos vice-
presidentes do Chemical Bank de 
Nova Iorque, Terence Canavan e 
Robert Landosso. A imprensa 
não teve acesso ao encontro, rea-
lizado na residência oficial da 
Embaixada Americana, do Park 
Way, mas fontes da área diplo-
mática confirmaram o interesses 
de Diego Asencio em "patroci-
nar" a ocasião de dar uma boa 
notícia ao Ministro da Fazenda. 

O embaixador acaba de retor-
nar dos Estados Unidos, preocu-
pado com a evolução das alianças 
entre os devedores latino- 

americanos para exigir melhores 
condições de pagamento da dívi-
da, e o fato de ter convidado o Mi-
nistro da Fazenda e os banquei-
ros americanos que estão em vi-
sita ao Brasil foi interpretado por 
diplomatas como um passo a 
mais para desaquecer as amea-
ças de formação do "clube de de-
vedores". A decisão dos bancos 
americanos, reunidos em Fila-
delfia alguns dias atrás, foi obti-
da após gestões feitas pelo presi-
dente do Federal Reserve ( banco 
central americano), Paul Volker, 
e pelo diretor-gerente do FMI, 
Jacques de Larosière. 

Durante o encontro na residên-
cia do embaixador foi exposto ao 
ministro Emane Galvêas o ponto 
de vista do governo americano, 
de encontrar uma "solução satis-
fatória" para os problemas das 
altas taxas de juros internacio-
nais que não envolva negociação 
conjunta, nem entendimentos de 
governo a governo. O primeiro 
passo para esta solução teria sido 
a decisão dos bancos internacio-
nais de favorecerem o Brasil e o 
México na próxima rodada de ne-
gociações. 


